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Resumo: As lesões de pele em crianças são acontecimentos frequentes devido a maior vulnerabilidade por 
sua menor capacidade de defesa, associada a diversos fatores ambientais e patológicos. Entre as 
manifestações cutâneas mais comuns estão a xerose cutânea, cicatrizes e lesões descamativas. 
Avaliar a prevalência de afecções na região corporal de crianças em fase pré-escolar na EMEIF 
Antônio Carvalho Brasil, no bairro da Condor, no município de Belém-Pará. O presente trabalho 
utilizou informações de 151 prontuários de crianças que foram atendidas numa ação do Programa 
Saúde na Escola (PSE), na instituição EMEIF Antônio Carvalho Brasil, em 04 de abril de 2023. 
Os dados coletados utilizados foram: Idade, sexo, avaliação de couro cabeludo, avaliação da 
região corporal, problema adicional relatado/observado, hipótese diagnóstica e conduta. Os dados 
foram tabulados e organizados em gráficos e tabelas. O tipo de estudo realizado foi 
observacional, transversal, retrospectivo de prevalência. Os dados avaliados mostraram um total 
de 82 meninas e 69 meninos, dos quais respectivamente 37 e 33 crianças tinham lesões, e a idade 
variou entre 3 e 6 anos. Foi constatado dentre os principais acometimentos: 21 xeroses cutâneas, 
17 cicatrizes hipercrômicas, 8 máculas hipocrômicas, 6 lesões descamativas, 6 escoriações, 4 
lesões em estrófulos, 3 lesões hipercrômicas, pápulas eritematosas, linfonodos cervicais e 2 
lesões verrucosas, vesículas pruriginosas, lesões crostosas e ptiríases albas. Em porcentagens 
5,29% dos casos foram xerose cutânea , com a conduta de aumento da ingesta hídrica e uso de 
hidratantes dermatológicos. O segundo diagnóstico mais comum foi dermatite atópica com 
3,31% tendo necessidade de mais investigação, e para os demais diagnósticos, com suas 
respectivas condutas houveram: 3 casos de dermatite seborreica, com prescrição de cetoconazol 
xampu 2%, 3 casos de pitiríase versicolo, prescrito cetoconazol creme, 2 casos de impetigo com 
prescrição de mupirocina pomada e 2 casos de escabiose, com a conduta de permetrina loção 5%. 
Aos com diagnósticos não comprovados, seguiram-se análises e houveram orientações aos pais 
acerca de boa higiene e hidratação. Constatou-se que as crianças atendidas na ação do PSE 
apresentaram prevalência significativa de xerose cutânea, seguida de dermatite atópica. Apesar 
de que a maioria das crianças não manifestaram alterações na avaliação da região corporal, 
aquelas com alteração correlacionaram suas queixas ao prurido e a presença de cicatrizes. O 
manejo das lesões de pele em crianças deve ser individualizada, levando em consideração as 
características clínicas de cada condição e a necessidade de intervenções específicas. A educação 
dos pais e cuidadores é fundamental para o sucesso do tratamento e prevenção de recorrências.
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